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RESUMO

Os acontecimentos verificados desde a primeira reunião Ásia-Europa em Banguecoque, em
1996, realçaram a interdependência das duas regiões, bem como a importância do Processo
ASEM no reforço do diálogo e da cooperação Ásia-Europa. A terceira Cimeira ASEM a
realizar em Seul, em Outubro de 2000, será fundamental para fazer avançar este processo,
assegurando que este continua a ser do interesse dos nossos cidadãos e definindo as principais
orientações para a próxima década. O presente documento destina-se a apresentar propostas
para as perspectivas e prioridades essenciais que poderão ser abordadas pelo Processo ASEM
na Cimeira de Seul e para além dela.

A partir das decisões adoptadas nas cimeiras de Banguecoque e de Londres, o Processo
ASEM obteve já um êxito considerável, tendo estabelecido um diálogo activo e construtivo
sobre os três pilares político, económico e financeiro e sobre questões de cariz cultural e
intelectual. Os parceiros deverão continuar a desenvolver o seu carácter informal,
multidimensional e altamente participativo. Subsistem grandes desafios – para garantir a
continuação dos progressos em cada um dos três pilares, reforçando simultaneamente o
empenhamento das entidades públicas nas relações Ásia-Europa e para ter em conta as
expectativas de parceiros que ainda não participam neste processo. Para o futuro, as
perspectivas fundamentais do Processo ASEM devem continuar a ser, essencialmente, as que
foram estabelecidas nas duas primeiras cimeiras.

Na identificação de prioridades futuras, é feita uma distinção entre as prioridades gerais e as
prioridades específicas para acções a curto prazo. As prioridades gerais são estabelecidas em
cada um dos três pilares. Baseiam-se fundamentalmente nas actividades em curso no âmbito
do Processo ASEM e procuram desenvolver os resultados atingidos até à presente data,
propondo um aprofundamento das relações entre as duas regiões. Continuará a ser
privilegiado o potencial da ASEM como instância para uma troca informal de pontos de vista
que contribui para reforçar a consciencialização mútua e a cooperação entre as duas regiões
relativamente a questões políticas e de segurança, a questões económicas, financeiras e sociais
e, por último, num vasto contexto intelectual e cultural. Estas prioridades devem ser
incorporadas no Quadro de Cooperação Ásia-Europa a adoptar em Seul e que definirá os
parâmetros gerais do Processo ASEM para a próxima década.

Além do mais, na terceira Cimeira ASEM serão propostas para adopção as cinco prioridades
específicas seguintes: um maior intercâmbio de pontos de vista sobre questões de segurança
regional e global; uma cooperação mais orientada para os resultados sobre questões
comerciais e económicas, incluindo o diálogo sobre política social; o reforço de intercâmbios
no sector da educação entre as duas regiões; criação de redes e estabelecimento de uma
cooperação no domínio da defesa do consumidor, bem como um eventual alargamento da
participação no Processo ASEM.
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1. INTRODUÇÃO

A reunião Ásia-Europa (Asia-Europe Meeting - ASEM) começou com a Cimeira de
Banguecoque em Março de 1996. Os Chefes de Estado e de Governo asiáticos e europeus,
bem como o Presidente da Comissão Europeia, lançaram um novo processo de diálogo e
cooperação a fim de estabelecer uma nova relação entre as duas regiões. O objectivo do
Processo ASEM é criar uma parceria global entre parceiros iguais, com base na promoção dos
três pilares do diálogo político, do aprofundamento das relações económicas e do reforço das
ligações culturais entre os povos. Participam no processo dez países asiáticos1, os quinze
Estados-membros da UE e a Comissão Europeia.

Embora ensombrada pela crise económica e financeira asiática, a segunda Cimeira ASEM
realizada em Londres, em Abril de 1998, confirmou o empenhamento da Europa no
continente asiático e na sua recuperação. A Cimeira reconheceu a importância da cooperação
entre as duas regiões para enfrentar estes desafios e comprometeu-se a manter os fluxos
comerciais de investimento em resposta à crise. Os Chefes de Governo manifestaram-se
igualmente a favor de um maior aprofundamento da parceria entre as duas regiões e
exprimiram a sua confiança na recuperação que é hoje claramente visível.

A terceira Cimeira de Seul deverá confirmar e realçar a importância da parceria entre as duas
regiões e manter a sua dinâmica e pertinência, a fim de contrariar eventuais sentimentos de
“lassidão” relativamente ao Processo ASEM. A terceira Cimeira ASEM definirá as
perspectivas e as prioridades essenciais para a Ásia e para a Europa que actuam em conjunto
como parceiros iguais, na primeira década do novo século. Por conseguinte, a conjuntura
actual proporciona uma oportunidade adequada para ponderar os resultados conseguidos e
considerar novas questões.

A evolução da situação desde a Cimeira de Banguecoque acentuou a interdependência das
duas regiões. Politicamente, a Ásia e a Europa podem partilhar uma causa comum,
promovendo a paz e a estabilidade nas partes das respectivas regiões onde os conflitos
continuam a suscitar graves preocupações. Economicamente, o relançamento do crescimento
sustentado na Ásia, agora em curso, terá um impacto extremamente positivo no crescimento
da economia mundial em geral e na Europa em particular. Os parceiros asiáticos ASEM
representam 31,5% da população mundial, produzem 18,9% do PIB mundial, são
responsáveis por 24,7% das exportações mundiais de mercadorias (15,9% de serviços) e por
17,5% das importações mundiais de mercadorias (22,5% de serviços) e geram 7,5% das
saídas de IDE, absorvendo 14,5% das entradas de IDE2. Culturalmente, o reforço da
consciencialização mútua e do contacto directo entre as duas regiões contribuirá
significativamente para o entendimento recíproco e facilitará os intercâmbios políticos e
económicos.

Em Junho de 1997, com vista à preparação da segunda Cimeira ASEM em Londres, a
Comissão Europeia apresentou um documento de trabalho sobre o Processo ASEM que
incluía as perspectivas e prioridades específicas da União3. O presente documento destina-se a
rever e a actualizar essa análise e apresenta sugestões sobre as perspectivas e as prioridades
essenciais do Processo ASEM a abordar na Cimeira de Seul e posteriormente. A Cimeira

1 Brunei, China, Indonésia, Japão, Coreia do Sul, Malásia, Filipinas, Singapura, Tailândia e Vietname
2 Números relativos a 1998 (Fonte: DG Comércio, Dezembro de 1999).
3 SEC (97) 1239, 26 de Junho de 1997. Seria igualmente de referir a Comunicação da Comissão

intitulada “Para uma nova estratégia asiática” (COM (94) 314 de 13 de Julho de 1994), que, embora
anterior à iniciativa ASEM anunciou alguns elementos importantes.
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oferece a excelente possibilidade de reposicionar e reforçar a relação Ásia-Europa na situação
pós-crise e na era da globalização das relações internacionais.

2. OBJECTIVOS ATINGIDOS E DESAFIOS

Em comparação com os objectivos definidos nas cimeiras, o Processo ASEM já provou a sua
utilidade. Foi estabelecido um diálogo activo e construtivo de alto nível entre as duas regiões,
centrado nas reuniões bienais de Chefes de Estado e de Governo e apoiado pelas reuniões dos
ministros dos Negócios Estrangeiros, das Finanças e da Economia4 nos anos intercalares. São
realizadas periodicamente reuniões entre altos funcionários dos Ministérios dos Negócios
Estrangeiros, das Finanças e da Economia, enquanto o sector empresarial se reúne todos os
anos no âmbito do Fórum Empresarial Ásia-Europa (Asia-Europe Business Forum -AEBF).

O diálogo sobre questões políticas de interesse mútuo passou a constar das cimeiras, das
reuniões ministeriais e das reuniões entre altos funcionários. Além disso, foram organizados
seminários informais,workshopse simpósios, por parceiros ASEM individuais ou pela
Fundação Ásia-Europa, que abordaram temas como os direitos humanos, a globalização e
outros aspectos das relações internacionais.

Nos domínios económico e financeiro, foi estabelecido um diálogo activo entre ministros e
altos funcionários sobre temas como o comércio, os investimentos e a OMC e sobre questões
relativas à política macroeconómica e ao controlo do sector financeiro. Este diálogo foi
complementado pela execução efectiva de dois importantes planos de acção (sobre incentivos
ao comércio e sobre a promoção dos investimentos), por reuniões e por simpósios sobre temas
como as infra-estruturas e as PME, pelo estabelecimento dewebsitesacessíveis ao público5 e
por uma maior cooperação entre os funcionários das administrações aduaneiras.

Em resposta à crise económica e financeira na Ásia, a Cimeira de Londres lançou um debate
profícuo e aberto sobre a crise a sobre a sua repercussão nas relações Ásia-Europa. Os Chefes
de Governo comprometeram-se a manter os mercados abertos contra eventuais medidas
proteccionistas decorrentes da crise (“ASEM Trade and Investment Pledge”) e concordaram
em lançar um fundo fiduciário ASEM a fim de obter os conhecimentos técnicos necessários à
resolução dos problemas financeiros e sociais decorrentes da crise. Concordaram igualmente
em estabelecer uma rede de peritagem financeira europeia (European Financial Expertise
Network - EFEX) que pode contribuir para identificar peritos de alto nível, tanto no sector
público, como no sector privado, aos quais podem recorrer os parceiros asiáticos.

No domínio da ciência e tecnologia, foi realizada em Pequim uma Conferência Ministerial
ASEM sobre esta matéria que lançou as bases para novas actividades de carácter cooperativo
a fim de reforçar os contactos científicos entre as duas regiões, aumentar o intercâmbio de
informações, intensificar a livre circulação de ideias entre comunidades científicas e a

4 Os Ministros dos Negócios Estrangeiros ASEM reuniram-se em Fevereiro de 1997 em Singapura e em
Março de 1999 em Berlim, os Ministros das Finanças em Setembro de 1997 em Banguecoque e em
Janeiro de 1999 em Frankfurt e os Ministros da Economia em Outubro de 1997 no Japão e em Outubro
de 1999 em Berlim. Além disso, foi realizada em Pequim, em Outubro de 1999, uma Conferência
Ministerial sobre Ciência e Tecnologia. O Anexo 1 fornece informações mais pormenorizadas sobre o
processo e sobre a evolução deste até à presente data, enquanto o Anexo 2 estabelece a ligação entre o
Processo ASEM e outros diálogos em curso.

5 Para informação sobre a regulamentação em matéria de investimentos, pode consultar owebsiteVirtual
Information Exchange no endereçohttp://www.asem.vie.net,podendo obter informações sobre
oportunidades de investimento no endereçohttp://www.asemconnect.sg.
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colocação em rede dos investigadores e promover as parcerias universidades/sectores
económicos6.

No sector do ambiente, foi criado em Banguecoque um Centro Ásia-Europa da Tecnologia
Ambiental (Asia-Europe Environmental Technology Centre - AEETC), a fim de promover a
cooperação no âmbito das actividades I&D de carácter ambiental.

No domínio cultural e intelectual, a Fundação Ásia-Europa de Singapura apoiou um programa
de conferências e actividades do tipo "colocação em rede" em expansão com o objectivo de
reforçar o entendimento mútuo e o contacto entre as duas regiões ao nível dos cidadãos. Além
do mais, foi lançada uma série de iniciativas de colocação em rede e de diálogos por parceiros
ASEM a título individual em domínios tão diversificados como os cuidados infantis, o
património cultural e a política sócio-económica.

Ao procurar estabelecer os parâmetros globais do Processo ASEM, foi adoptado no âmbito da
Cimeira de Londres um quadro de cooperação Ásia-Europa que estabelece os objectivos e as
prioridades essenciais do Processo ASEM, bem como o lançamento de um “Vision Group”
Ásia-Europa com o objectivo de abordar as perspectivas a médio e a longo prazo para as
relações Ásia-Europa durante a próxima década. O relatório do “Vision Group”7 foi
apresentado aos ministros dos Negócios Estrangeiros em Março de 1999 e será debatido na
Cimeira de Seul.

Além disso, afigura-se que o Processo ASEM coincidiu e contribuiu para um sentimento
crescente de diálogo e cooperação regional na Ásia. A terceira cimeira informal “ASEAN
mais Três” realizada em Manila em Novembro de 1999 lançou bases mais fortes para o
diálogo entre os ASEAN e os seus parceiros do Nordeste Asiático (China, Japão e Coreia) e
constituiu igualmente a primeira oportunidade de sempre para uma reunião com carácter de
cimeira entre a China, o Japão e a Coreia.

Paralelamente ao Processo ASEM oficial, os grupos da sociedade civil organizaram uma série
de acontecimentos e redes inspirados na nova parceria estabelecida pelos Chefes de Governo
de ambas as regiões. Tal conduziu, nomeadamente, ao estabelecimento de contactos entre
ONG da Europa e da Ásia à margem das cimeiras de Banguecoque e de Londres. Será
importante que o resultado desses encontros se reflicta no Processo ASEM “oficial” e,
concretamente, que o âmbito e a intensidade do diálogo entre as duas regiões ao nível da
sociedade civil seja reforçado em vários domínios.

Por conseguinte, em termos gerais, o Processo ASEM abordou eficazmente as ambiciosas
expectativas estabelecidas pelos Chefes de Estado e de Governo, embora ainda subsistam
muitos desafios. O processo poderá nomeadamente perder dinamismo, se este se afastar dos
interesses dos cidadãos e do meio empresarial. Por conseguinte, a Cimeira ASEM de Seul
será particularmente importante para assegurar que o Processo ASEM pode continuar a
realizar francos progressos nos três pilares previstos em 1996. O diálogo político,
desenvolvido a partir do seu carácter informal, deve continuar a estimular o entendimento
entre parceiros numa vasta gama de temas políticos, de segurança e relativos à elaboração de
políticas e até em domínios nos quais os pontos de vista possam divergir. O diálogo e a
cooperação no domínio económico deverá ter um impacto efectivo nas condições comerciais
e de investimento dos respectivos agentes económicos. No domínio cultural e intelectual,

6 Foi criado no endereçohttp://www.cordis.lu/asem/home.htmlum websiterelativo à cooperação ASEM
no domínio da ciência e tecnologia.

7 O texto integral do relatório pode ser consultado no endereçohttp://www.mofat.go.kr/aevg
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deve contribuir para uma maior e mais profunda consciencialização da importância das
relações Ásia-Europa por parte da opinião pública. Será essencial responder a estes desafios, a
fim de manter o interesse e o apoio da opinião pública em relação ao Processo ASEM,
nomeadamente do meio empresarial que espera resultados concretos dos planos de acção
reforçados em matéria de comércio e de investimentos.

Estas iniciativas conduziram a um número impressionante de actividades, organizadas em
conjunto pelos parceiros ASEM por sua própria iniciativa e a expensas próprias8. Por
conseguinte, a gestão do Processo ASEM está a tornar-se cada vez mais importante, inclusive
para evitar a denominada “lassidão dos fóruns” (“forum fatigue”) um problema que não é
exclusivo da ASEM. É necessário procurar o valor acrescentado e reduzir o mais possível a
sobreposição com os diálogos bilaterais e multilaterais e assegurar a manutenção do interesse
e do empenhamento de todos os participantes, através de actividades bem definidas,
pertinentes e com resultados concretos. É particularmente necessário garantir o pleno
empenhamento, no nosso trabalho, da opinião pública no seu sentido mais lato.

3. PERSPECTIVAS E PRIORIDADES FUTURAS

O Documento de Trabalho da Comissão, de Julho de 1997, já identificou algumas
perspectivas fundamentais para o Processo ASEM. Foi sugerido que a verdadeira força do
ASEM consiste no seu carácter informal (diálogo em vez de negociação), multidimensional
(abrange simultaneamente aspectos políticos, económicos e culturais) e de alto nível (o único
fórum de Chefes de Governo que interliga as duas regiões).

A partir deste ponto, sugeriu-se que a vantagem comparativa mais importante do ASEM
consistia na sua capacidade de estimular e facilitar o trabalho de instâncias bilaterais e
multilaterais, promover o diálogo e o entendimento em domínios nos quais os pontos de vista
poderiam divergir e estabelecer uma cooperação mais activa naqueles em que existe uma
partilha de pontos de vista. Foi igualmente salientado que o ASEM, enquanto parceria entre
iguais, deve evitar privilegiar as actividades relacionadas com a ajuda.

Estas perspectivas continuam a ser válidas, embora os novos desafios que marcam as relações
Ásia-Europa (por exemplo a globalização), sublinhem a importância do potencial do ASEM
como instância de diálogo informal e proponham que esta instância seja utilizada para
reforçar a consciencialização e o entendimento entre as duas regiões. Agora, mais do que
nunca, é importante reforçar esta consciencialização mútua em relação a questões políticas e
de segurança, a questões económicas financeiras e sociais, assim como aspectos culturais e
intelectuais mais vastos que interessem directamente os cidadãos de ambas as regiões.

Será igualmente importante determinar como e quando poderá ser alargada a participação no
Processo ASEM. Um diálogo com o continente asiático onde não esteja representado um
elemento importante dessa região não poderá rentabilizar ao máximo o seu potencial; os
nossos parceiros asiáticos devem considerar a possibilidade de alargar a presença asiática no
ASEM e tomar em consideração as expectativas da Ásia do Sul e da Australásia. Por seu lado,
a Europa deve confirmar que a União Europeia, enquanto União, se mantém no âmago de
todo o processo, tendo em conta que os objectivos subjacentes do Processo ASEM são e serão
da maior importância para a União. Com o alargamento da União nos próximos anos, é

8 O documento informal intitulado “Matrix of ASEM activities”, que é periodicamente actualizado pela
Comissão, descreve em mais de 39 páginas as várias actividades ASEM em curso.
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evidente que os novos Estados-membros desempenharão plenamente o papel de parceiros
ASEM, tal como noutros aspectos das relações externas da União.

Além disso, a importância de obter o apoio da opinião pública para reforçar a relação entre as
duas regiões pressupõe que sejam privilegiadas as actividades que interessam directamente a
opinião pública (incluindo as actividades no sector da educação, da cultura e a sensibilização
e o entendimento da opinião pública no que respeita ao domínio da ciência). Do mesmo
modo, deve ser reforçado o diálogo entre os respectivos parlamentos, incluindo o Parlamento
Europeu e os parlamentos nacionais9. Deve igualmente ser mais incentivada a participação
activa da sociedade civil no diálogo entre as duas regiões.

Estas perspectivas gerais, que salientam em particular a vantagem comparativa do Processo
ASEM devido ao seu carácter informal e multidimensional e ao facto de nele participarem
dirigentes de alto nível, devem orientar a ponderação das prioridades específicas da ASEM
para a próxima década.

Em muitos aspectos, as principais prioridades do Processo ASEM foram já definidas em
decisões adoptadas nas cimeiras de Banguecoque e Londres. O quadro de cooperação
Ásia-Europa adoptado na Cimeira de Londres forneceu mais pormenores quanto a
determinadas prioridades específicas, enquanto o relatório do “Vision Group” Ásia-Europa
apresenta igualmente algumas sugestões interessantes de perspectivas a mais longo prazo. Foi
já salientado em Londres que o quadro de cooperação deve efectivamente ser actualizado na
Cimeira de Seul, a fim de ter em conta os pontos de vista dos ministros sobre as
recomendações do “Vision Group”.

A partir das prioridades já estabelecidas e dos principais temas decorrentes dos trabalhos do
“Vision Group” e dos debates iniciais com ele relacionados, é possível propor já um leque de
prioridades gerais para o Processo ASEM durante os próximos anos. Além disso, será
importante do ponto de vista da Cimeira de Seul identificar um pequeno número detemas
prioritários específicosaos quais poderá ser concedida uma atenção especial na Cimeira e
que poderão ser particularmente importantes para associar a opinião pública a este processo.

3.1. Prioridades gerais

No domínio político, as iniciativas ASEM devem concentrar-se em questões de interesse
comum, avançando gradualmente num processo de consensos sem questões excluídasa
priori , tendo em vista reforçar a consciencialização do entendimento mútuo entre os
parceiros, particularmente em domínios com pontos de vista eventualmente divergentes.
Neste contexto, as prioridades gerais devem incluir:

(1) A intensificação, ao nível de ministros e de altos funcionários, do diálogo de alto nível
sobre questões regionais e internacionais de interesse comum e sobre políticas
temáticas que afectam o futuro comum;

(2) O intercâmbio de pontos de vista entre os parceiros ASEM no âmbito das instituições
internacionais adequadas;

9 A este respeito, uma iniciativa prometedora é a reunião dos jovens deputados organizada pela ASEF,
incluindo uma primeira reunião em Cebu, Filipinas, em Novembro de 1998 e uma segunda reunião a
realizar em Lisboa, em Abril de 2000
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(3) O reforço do diálogo político informal, reunindo docentes universitários e funcionários
de ambas as regiões, através de seminários eworkshopsASEM em domínios como as
relações internacionais, a política e a economia;

(4) O desenvolvimento da colocação em rede e do diálogo entre as duas regiões,
melhorando as redes e os intercâmbios académicos, promovendo os intercâmbios
bilaterais de jovens funcionários e incentivando o debate público sobre temas
relevantes para o futuro comum;

(5) O apoio aos direitos humanos, à democracia e ao Estado de Direito;

(6) A abordagem de questões globais para as quais a Ásia e a Europa podem contribuir
conjuntamente no âmbito das instâncias internacionais adequadas e nas quais, sempre
que adequado, possam considerar iniciativas conjuntas para resolver questões
essenciais. Devem ser privilegiados os domínios nos quais o Processo ASEM pode ter
um verdadeiro valor acrescentado, incluindo o diálogo e a cooperação em matéria de
ambiente (incluindo a utilização sustentável das florestas e dos recursos hídricos), o
combate ao crime internacional, o branqueamento de capitais, a criminalidade contra
as mulheres e as crianças, o racismo e a xenofobia, o intercâmbio de experiências em
domínios relativos à prevenção dos conflitos e à manutenção da paz e a intensificação
de esforços para controlar o comércio de armas.

Pode salientar-se que o “Vision Group” havia sugerido que, na Cimeira de Seul, fossem
“reiterados os princípios da boa governação”. Com efeito, a Cimeira poderia constituir uma
ocasião adequada para uma declaração política, assumindo todos os parceiros o compromisso
de respeitar os princípios da boa governação e do Estado de Direito, sob condição,
evidentemente, de que tal declaração não prejudique de nenhuma forma as obrigações
internacionais existentes.

No domínio económico, a ASEM deveria concentrar-se no reforço da parceria económica
entre as duas regiões, tendo em vista melhorar as relações económicas e empresariais,
promover um desenvolvimento sustentável e equitativo e contribuir conjuntamente para o
diálogo económico global. Neste contexto, as prioridades fundamentais devem incluir:

• A intensificação do diálogo entre os ministros da Economia e os altos funcionários do
Ministério, tendo em vista nomeadamente:

– Complementar e reforçar as iniciativas para intensificar conjuntamente o sistema de
comércio multilateral aberto e com base no respeito das normas concretizado na OMC,
especialmente na sequência da Cimeira de Seattle, a fim de prosseguir as negociações
comerciais globais no âmbito daquela organização e de utilizar um carácter informal da
ASEM para facilitar este processo;

– Reforçar o comércio e os fluxos de investimento entre a Ásia e a Europa nos dois sentidos,
nomeadamente através da aplicação dos planos de acção de incentivos ao comércio e de
promoção dos investimentos (TFAP e IPAP) para reduzir ou eliminar os entraves
existentes nestes domínios; será concedida uma particular atenção aos importantes entraves
técnicos ao comércio (em domínios como as alfândegas, as normas e as medidas sanitárias
e fitossanitárias), aos entraves identificados por ambos os planos de acção (tais como os
direitos de propriedade intelectual e os contratos públicos), bem como a um diálogo activo
sobre os entraves ao comércio mais onerosos e as medidas mais eficazes de promoção dos
investimentos e relativas às políticas a adoptar;
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– Criar um clima favorável à cooperação entre empresas de ambas as regiões, respondendo
aos problemas concretos dos meios empresariais, prestando uma atenção especial aos
problemas das PME;

– Reforçar o diálogo e a cooperação em sectores-chave que passarão a formar as economias
das duas regiões na próxima década, incluindo sectores essenciais como os serviços, as
infra-estruturas e os sistemas de transportes e sectores de alta tecnologia como a
informação e as telecomunicações (incluindo o comércio electrónico), a aviação e a ciência
aerospacial, a energia e o ambiente;

• Consolidar o diálogo entre empresas nas duas regiões, realçar o papel fundamental do
Fórum Empresarial Ásia-Europa, encorajar a sua continuidade e facilitar o diálogo nos dois
sentidos entre o governo e o meio empresarial;

• Melhorar o diálogo e a cooperação entre os actores dos sectores público e privado activos
no domínio da ciência e da tecnologia, aumentar a utilização eficaz dos instrumentos de
coordenação existentes nesta matéria, bem como dos novos instrumentos e promover a
cooperação científica e a aquisição de conhecimentos com vista à obtenção de soluções
para problemas económicos e sociais comuns;

• Encetar um diálogo sobre as grandes questões socio-económicas que determinarão o futuro
comum. São de incluir neste diálogo informal, que deverá contar igualmente com a
participação de docentes universitários e da sociedade civil, o desenvolvimento sustentável
e a protecção e preservação do ambiente, o emprego e a segurança social10, a gestão
pública e empresarial, a defesa do consumidor e a política da concorrência, as questões
relativas à sociedade da informação e à economia em rede, bem como as questões relativas
ao crescimento e gestão do meio urbano;

• Intensificar o diálogo entre os ministros das Finanças e os ministros-adjuntos,
nomeadamente a fim de reforçar o diálogo entre as duas regiões sobre questões financeiras
globais, melhorar a consulta em matéria de política macro-económica, reforçar a
cooperação em matéria de controlo e regulamentação financeiros, combater o
branqueamento de capitais e reforçar a cooperação aduaneira. Tendo em conta que as
questões financeiras e económicas se sobrepõem, poderá ser oportuno realizar
periodicamente reuniões conjuntas entre os respectivos ministros.

No domínio cultural e intelectual, a ASEM deve procurar fomentar um maior contacto e
maior consciencialização mútua entre as populações de ambas as regiões, tendo em vista
ajudar a sociedade civil na Europa e na Ásia a avaliar e a debater mais adequadamente as
questões que afectam o futuro comum e, desta forma, ajudar a criar a desejada mudança de
percepção que é subjacente ao estabelecimento deste processo. Neste contexto, devem ser
definidas as seguintes prioridades-chave:

• Reforçar o diálogo e a cooperação nos seguintes domínios: ciência e tecnologia, ambiente
(tendo em conta o trabalho do AEETC), ciências sociais, artes e ciências humanas,
promover a colocação em rede e os intercâmbios entre os investigadores e o poder político
e incentivar a protecção do património cultural;

10 A experiência da Europa no estabelecimento e na modernização dos sistemas de segurança social
poderiam revestir-se de particular interesse para os parceiros asiáticos na sequência da crise asiática.



10

• Incentivar o reforço do diálogo e a criação de redes entre os representantes parlamentares e
os grupos da sociedade civil em geral (incluindo as autoridades locais, os parceiros sociais
e as ONG).

• Continuar a apoiar e a incentivar a ASEF que catalisa o diálogo cultural e intelectual entre
as duas regiões, incentivando simultaneamente o diálogo de uma grande parte da sociedade
civil nos domínios cultural e intelectual.

Finalmente, no que respeita àeducação, devem ser primordialmente reforçados os contactos e
os intercâmbios no sector da educação, incluindo os intercâmbios de estudantes e de docentes,
bem como a cooperação interuniversitária, devendo ser facilitada a criação de redes
electrónicas entre escolas nas duas regiões11. Estas medidas são acrescentadas e
complementam as iniciativas em curso, reforçando a cooperação estrutural no sector da
educação, no âmbito de programas de cooperação bilateral e horizontal com países asiáticos.
Deve ser definido um objectivo ambicioso com vista a multiplicar os intercâmbios estudantis
entre as duas regiões, de forma a reflectir os esforços dos parceiros individuais para
intensificar as suas actividades neste domínio. O “Vision Group” propôs já um programa de
bolsas de estudo com grande visibilidade. Devem igualmente ser apoiados os intercâmbios de
jovens profissionais, bem como programas de estágios para estudantes, deve ser reforçada a
cooperação estrutural entre instituições educativas e devem ser promovidas as redes
electrónicas. Além do mais, não devem ser negligenciadas as questões relativas à formação
profissional e à aprendizagem ao longo da vida.

3.2. Prioridades específicas para a Terceira Cimeira ASEM

Embora as prioridades gerais acima referidas constituam os elementos principais de um
programa de trabalho concreto e activo ao serviço do Processo ASEM para a próxima década,
será igualmente importante seleccionar um pequeno número de prioridades específicas nas
quais a próxima Cimeira de Seul se poderia concentrar. O evidenciar destas questões
específicas poderia permitir identificar os resultados concretos previstos da própria Cimeira e
reforçar o impacto desta na opinião pública.

Por entre a grande diversidade de prioridades acima referidas, e tendo em conta o trabalho do
“Vision Group”, bem como os interesses subjacentes da UE, a Comissão propõe cinco
prioridades essenciais a abordar, em particular, na Cimeira de Seul.

Em primeiro lugar, no âmbito do pilar político é de salientar a capacidade especial do
Processo ASEM para promover e facilitar a troca de pontos de vista e o entendimento mútuo
sobre questões relativas àsegurança regional e global. A crescente importância da dimensão
“segurança”, o seu interesse para o cidadão comum e o reconhecimento deste facto ao nível
da Cimeira pelos ministros dos Negócios Estrangeiros e pelo “Vision Group” justifica esta
iniciativa.

A fim de atingir o objectivo da segurança global, a União Europeia pretende iniciar com os
parceiros asiáticos ASEM um diálogo sobre esta matéria que deve complementar as
actividades em curso, aproveitando o carácter informal do Processo ASEM e partilhando as
respectivas experiências regionais em domínios como a análise, o planeamento e a formação
no que respeita à prevenção de conflitos e à manutenção da paz, os processos de

11 Nomeadamente a partir dos modelos fornecidos pelo Programa de Estágios Empresariais Europa-Ásia
(Europe-Asia Business Internship Programme), pelo novo Programa Asia Link ou pelo programa
Netd@ysque promove as redes electrónicas entre escolas.
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reconciliação, a assistência humanitária e outros aspectos da cooperação em matéria de
segurança não militar (soft security). Serão igualmente importantes os intercâmbios sobre as
“novas questões de segurança” incluindo o crime e o terrorismo internacionais, a informação
e outro tipo de pirataria e guerras informáticas. A ordem de trabalhos poderia ser
complementada pelo incentivo ao apoio, no âmbito das instâncias competentes, de acções
definidas para travar a proliferação de armas de destruição maciça e os meios de entrega
destas armas, encorajando o respeito universal do Tratado de Não-Proliferação Nuclear, do
Tratado sobre a Proibição Total de Ensaios Nucleares, da Convenção sobre as Armas
Químicas e da Convenção sobre as Armas Biológicas.

Para serem eficazes, estes debates devem ser iniciados da forma mais informal possível, por
exemplo através de seminários para funcionários associados a reuniões de altos funcionários,
incluindo eventualmente sessões especiais a nível dos ministros dos Negócios Estrangeiros.
Os intercâmbios de analistas e responsáveis pelo planeamento, bem como debates informais
que reunam docentes universitários e funcionários poderiam revelar-se úteis. A experiência
europeia em matéria de gestão de crises, bem como a criação de instituições não militares
poderia ser partilhada e debatida com os seus parceiros asiáticos. É evidente que estes
intercâmbios não devem procurar duplicar o trabalho em curso noutras instâncias multilaterais
e regionais, tais como a Organização das Nações Unidas, a Organização para a Segurança e a
Cooperação na Europa (OSCE) ou o Fórum Regional ASEAN.

Em segundo lugar, no que respeita ao pilar económico e financeiro, será oportuno privilegiar
o diálogo sobre asquestões de comércio e investimento, as questões ligadas à política
sócio-económica e à cooperação regional ao nível macroeconómico.

• No que respeita ao comércio e aos investimentos, é importante disponibilizar todos os
meios para lançar as negociações comerciais globais no âmbito da OMC, com vista a uma
maior liberalização do comércio e ao reforço do sistema de normas da OMC, bem como à
utilização do carácter informal da ASEM para este efeito. A recente Conferência
Ministerial da OMC em Seattle demonstrou claramente a necessidade de aprofundar o
entendimento mútuo e de construir alianças tendo em conta este objectivo. Com base na
recente decisão dos ministros da Economia ASEM de melhorar o TFAP e adoptar regras
no âmbito do IPAP, é igualmente necessário prosseguir e dinamizar o nosso trabalho para
facilitar e promover os fluxos comerciais e de investimento entre as duas regiões, bem
como para ultrapassar os obstáculos no âmbito de iniciativas TFAP e IPAP. No que
respeita à política sócio-económica, a recente experiência da crise económica e financeira
na Ásia demonstrou o carácter comum das questões socio-económicas com que se
confrontam tanto os países industrializados como os países em vias de industrialização. O
debate público em torno da Conferência Ministerial da OMC salientou igualmente a
importância de promover um vasto debate público sobre as consequências da globalização.
Quer a nível oficial, quer através de um diálogo com a sociedade civil, a ASEM constitui
uma excelente instância para o intercâmbio de experiências sobre questões
socio-económicas pertinentes, incluindo as questões políticas relativas aos desequilíbrios e
à exclusão sociais, à pobreza e ao desenvolvimento equitativo.

• No que respeita à cooperação macroeconómica regional, esta será particularmente
importante na sequência da crise asiática, a fim de prosseguir e intensificar o diálogo já em
curso entre os ministros das Finanças, de promover uma troca de pontos de vista activa e
de partilhar as experiências no que respeita aos nossos esforços de cooperação regional em
matéria de troca de informações, de vigilância e de supervisão e controlo financeiros.
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Em terceiro lugar, num mundo em que as preocupações dos consumidores são cada vez mais
globais, pode ser iniciado umdiálogo entre os consumidoresdas duas regiões. A segurança
alimentar, por exemplo, é uma preocupação pública urgente, tanto na Europa como na Ásia,
existindo ainda outras questões relativas à qualidade e à segurança dos bens e serviços de
consumo que interessam directamente os cidadãos de ambas as regiões (nomeadamente a
rotulagem dos produtos de consumo, incluindo a rotulagem ecológica). O diálogo e a criação
de redes entre grupos de consumidores, organismos de controlo e órgãos legislativos das duas
regiões, sem exigir recursos oficiais significativos, teriam um interesse considerável para
partilhar as respectivas experiências e promover a cooperação transfronteiriça num domínio
que é igualmente de grande importância para o comércio internacional. Este diálogo poderia
igualmente contribuir para a criação de associações adequadas nos países asiáticos onde ainda
não existe uma tradição de organizações de defesa do consumidor.

Em quarto lugar, é necessário privilegiar osintercâmbios educativos. O “Vision Group”
havia já distinguido este domínio como merecedor de especial atenção e já estão a ser
elaboradas algumas iniciativas, estando igualmente a ser executados vários programas de
cooperação a nível bilateral e subregional. A fim de permitir o tratamento adequado deste
tema na Cimeira de Seul, a Comissão propõe uma iniciativa tripartida a considerar no âmbito
da Cimeira:

• Um compromisso político assumido por todos os parceiros ASEM de aumentar os
intercâmbios educativos entre a Ásia e a Europa, a partir de programas bilaterais e
inter-regionais, bem como das actividades da própria ASEM, com o objectivo de, através
de bolsas de estudo suplementares, quintuplicar os intercâmbios estudantis entre as duas
regiões no prazo de dez anos;

• O lançamento de um programa de alto nível de bolsas de estudo ASEM. Poder-se-ão
aproveitar os exemplos das bolsas Jean Monnet, bem como dos Programas Rhodes e
Fulbright, com o objectivo de sensibilizar os futuros dirigentes das nossas sociedades para
as tradições culturais, sociais e científicas de ambas as regiões.

• O incentivo de intercâmbios entre jovens profissionais, utilizando e melhorando os
modelos existentes.

A este respeito, os parceiros devem ser incentivados a comunicar, no âmbito da Cimeira,
(sujeitos, evidentemente, à disponibilidade de recursos) objectivos concretos que permitam
uma análise anual dos resultados. Do mesmo modo, as empresas devem ser encorajadas a
participar no financiamento desses programas (eventualmente associadas a estágios).

Em quinto lugar, no que respeita aoalargamento da ASEM, a Cimeira de Seul é uma
oportunidade para aceitar o desafio lançado em Banguecoque e em Londres e estabelecer uma
parceria Ásia-Europa global que reuna a União Europeia com representantes da Ásia no seu
conjunto. Em conformidade com as decisões adoptadas na Cimeira de Londres, esta questão
está a ser analisada pelos ministros dos Negócios Estrangeiros, estando já a ser debatidos
alguns parâmetros de base relativos ao alargamento. Porém, a fim de assegurar a pertinência
do Processo ASEM a longo prazo e de convencer a opinião pública da sua importância, é
importante obter resultados concretos sobre esta questão na Cimeira de Seul. Embora o actual
“desequilíbrio numérico” sugira que os principais candidatos para a expansão da ASEM
sejam países asiáticos, deve certamente continuar a ser realçado o papel da União Europeia
enquanto União.
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4. COORDENAR O PROCESSOASEM

O Relatório do “Vision Group” abordou superficialmente a forma de reforçar a coordenação
no âmbito do Processo ASEM, incluindo a possibilidade de criar um secretariado ASEM
“pequeno mas eficaz”. Tendo em conta o carácter informal do Processo ASEM, tal como
estabelecido na Cimeira de Banguecoque e confirmado na Cimeira de Londres, bem como o
valor essencial desta abordagem informal para incentivar o diálogo entre as duas regiões, uma
abordagem institucional deste tipo seria inadequada e contraproducente. Além disso, é
importante garantir que os parceiros ASEM mantêm um pleno sentido de apropriação e de
responsabilidade pelas iniciativas que vierem a propor.

O próprio êxito do Processo ASEM, bem como a crescente diversidade de tópicos e de
actividades actualmente tratados, torna certamente necessário considerar a melhor forma de
reforçar a coordenação e de melhorar a definição e a gestão das actividades ASEM. Devem
ser envidados todos os esforços para aproveitar os meios disponíveis (reforçar o papel dos
coordenadores e dos agentes de contacto e rentabilizar ao máximo as possibilidades
oferecidas pelas comunicações electrónicas) e para evitar a proliferação de reuniões. Deve ser
confirmado o papel fundamental dos ministros dos Negócios Estrangeiros na coordenação e
na gestão globais do Processo ASEM. Estas questões institucionais serão necessariamente
mais desenvolvidas no âmbito do quadro de cooperação Ásia-Europa actualizado que será
adoptado na Cimeira de Seul, não devendo ser desenvolvidas no presente documento.

5. CONCLUSÕES

A importância essencial da Ásia para a Europa e da Europa para a Ásia é irreversível. Os
países ou agrupamentos asiáticos, tais como a China, a Índia, o Japão, a Coreia e a ASEAN
são actores importantes na cena global e regional, enquanto esta região inclui igualmente
alguns dos focos potenciais mais importantes do mundo incluindo a situação na Península
dividida da Coreia, de, Cachemira e as Ilhas Spratlys. Por seu lado, a tensão permanente entre
a China e Taiwan justificam a acção da comunidade internacional. Na Indonésia, uma peça
importante para a estabilidade regional, foram realizadas eleições democráticas mas ainda se
vive um período de transição e de transformações estruturais. Certamente em termos
económicos, a União Europeia é uma potência global e, através de uma vontade política
crescente, participará activamente na política mundial. Na sequência do Tratado de
Amesterdão e da Declaração do Conselho Europeu de Colónia, os dirigentes europeus
decidiram, no âmbito da recente Cimeira de Helsínquia, aceitar o desafio de traduzir os bons
resultados económicos e o êxito das democracias estáveis na política externa da União
Europeia. Simultaneamente, a UE reconhece que as margens do continente europeu
apresentam igualmente situações explosivas que interessam à Ásia.

Por conseguinte, os parceiros ASEM devem acompanhar atentamente o que acontece na outra
região. Em termos políticos, e do ponto de vista da segurança, o mundo está a diminuir, as
crises numa determinada região poderão repercutir-se noutra. Por este motivo, cabe-nos
aprofundar o diálogo e a cooperação política em questões de interesse mútuo. O argumento
para esta cooperação e diálogo é particularmente válido se considerarmos as ameaças globais
(por exemplo, o terrorismo, o crime organizado e a proliferação nuclear). Estes problemas
podem ser resolvidos mais eficazmente em conjunto. Para este efeito, é necessária uma
abordagem global que mobilize a cooperação política, económica, social e humanitária a
vários níveis, a fim de assegurar a prevenção de conflitos e a manutenção da paz. Ao nível da
ASEM, o intercâmbio de experiências regionais na resolução de questões de segurança
poderia contribuir para a estabilidade das respectivas regiões.
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A importância da Europa e da Ásia na economia mundial, bem como o processo de
globalização em curso, significa que a prosperidade das duas regiões está inextricavelmente
ligada. A longa tradição asiática de crescimento dinâmico e a rápida recuperação da recente
crise (não ignorando os actuais desafios a nível das reformas), torna este continente um
parceiro essencial da Europa. Por seu lado, a influência da própria Europa na economia
internacional, como maior mercado único, maior fonte de IDE e maior doador global, para
além das suas experiências em matéria de cooperação económica e monetária regional,
torna-a um parceiro essencial da Ásia.

A prosperidade económica da Europa e da Ásia pode ser comprometida não apenas por crises
financeiras mas igualmente pela instabilidade política numa região distante. O empenhamento
político da Europa na Ásia reflecte não só interesses económicos mas igualmente o interesse
comum na estabilidade e muitos valores comuns. Tal foi demonstrado pela resposta
internacional concertada às necessidades humanitárias no âmbito de crises políticas, como em
Timor-Leste e na Coreia do Norte. A atenção concedida pela Europa aos problemas da Ásia
reflectiu-se no apoio financeiro considerável do Japão a favor da ajuda internacional, à
reconstrução e à paz nos Balcãs que foi complementada por contribuições de outros países
asiáticos como a Coreia do Sul e a Malásia.

Uma cooperação entre as duas regiões para promover a paz e a prosperidade não estaria
completa sem a participação da sociedade civil. Por este motivo, a ASEM deve continuar a
promover a colaboração entre as sociedades civis asiáticas e europeias e a incentivar o
entendimento mútuo através de mais intercâmbios nos domínios intelectual, cultural e entre
populações, nomeadamente mais bolsas de estudo e intercâmbios estudantis. Os importantes
trabalhos já realizados nos domínios do ambiente e da educação são apenas dois exemplos da
contribuição do Processo ASEM. Além disso, a multiplicação de contactos entre organizações
não governamentais, bem como o aprofundamento de intercâmbios culturais contribuirá para
o entendimento mútuo entre as duas regiões. A fim de tornar o Processo ASEM mais
importante e de comunicar este facto à opinião pública, seria oportuno criar uma estratégia de
comunicação conjunta para reforçar a sensibilização da população. Uma medida importante
consistiria em reforçar a sensibilização da opinião pública para a Terceira Cimeira ASEM,
bem como para o papel construtivo que esta desempenhará no aprofundamento das relações
entre as duas regiões.

Embora a União Europeia tenha de enfrentar vários desafios como a União Económica e
Monetária, o alargamento, a Bacia Mediterrânica e os Balcãs, continuará empenhada na
dinâmica e complexa região que conta com metade da população mundial e que, na sua
grande parte, apresenta extraordinárias perspectivas para o futuro, tanto a nível económico
como político. As perspectivas de ambas as regiões no sentido de uma maior integração
poderão ser um crescente factor de diálogo entre os parceiros asiáticos e europeus ASEM,
especialmente se a Ásia pretender privilegiar a integração regional, tal como sugerido na
reunião realizada recentemente em Manila “ASEAN mais Três”.

A terceira Cimeira em Seul definirá as orientações essenciais da parceria Ásia-Europa para a
próxima década. O presente documento sugere que a Cimeira adopte cinco prioridades
específicas – aprofundamento da troca de pontos de vista sobre questões de segurança; reforço
do diálogo e da cooperação em matéria de comércio, política social e económica;
intensificação dos intercâmbios educativos; cooperação no domínio da defesa do consumidor
e eventual alargamento da participação no Processo ASEM. É importante que, no âmbito da
Cimeira, a relação entre a Ásia e a Europa seja confirmada e aprofundada e que as futuras
orientações do Processo sejam definidas. Para este efeito, deverá continuar a ser privilegiado
o carácter informal do Processo ASEM que lhe confere uma vantagem comparativa.
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A Comissão, em colaboração com os Estados-membros e com os parceiros asiáticos,
continuará a participar plenamente no Processo.
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ANEXO 1

O Processo ASEM

A reunião dos Chefes de Estado e de Governo e do Presidente da Comissão Europeia
confere a este processo a sua dinâmica e as directrizes necessárias. Na Cimeira de
Londres, foi estabelecido um quadro de cooperação Ásia-Europa que define as principais
vertentes do Processo ASEM.

Foi lançado um processo para garantir a continuidade do diálogo e dos progressos
realizados entre as cimeiras. O papel de coordenação geral, bem como a responsabilidade
pelo diálogo político, foram atribuídos aos ministros dos Negócios Estrangeiros que se
reúnem no ano intercalar e nas vésperas das cimeiras. Os ministros reuniram-se em
Fevereiro de 1997 (Singapura) e em Março de 1999 (Berlim), bem como em ambas as
cimeiras. Voltarão a reunir-se na véspera da Cimeira de Seul.

Os ministros da Economia reuniram-se em Setembro de 1997 (Makuhari) e em Outubro
de 1999 (Berlim). Voltarão a reunir-se em 2001 (na Ásia – local a confirmar). Debateram
nomeadamente as relações económicas, os efeitos da crise, o comércio, os investimentos,
as questões ligadas à OMC e o crescimento económico. Na sua reunião de Berlim,
prorrogaram o mandato do grupo de peritos em investimento por um período suplementar
de dois anos, tendo adoptado um documento que estabelece as futuras acções ao abrigo
do plano de acção de incentivos ao comércio. O fórum empresarial Ásia-Europa constitui
uma plataforma para a troca de pontos de vista de representantes dos sectores privado e
público, em particular no que respeita a questões ligadas ao investimento e ao comércio; a
quinta reunião será realizada em Viena, em Setembro de 2000.

Os ministros das Finanças reuniram-se em Setembro de 1997 (Banguecoque) e em
Janeiro de 1999 (Frankfurt) e voltarão a reunir-se em 2001 (Japão). Debateram as
perspectivas macroeconómicas, a evolução das taxas de juro, a união económica e
monetária e o sector financeiro. Concordaram em lançar iniciativas nos domínios da
cooperação aduaneira, do branqueamento de capitais e do controlo financeiro. Os
Directores-Gerais das Alfândegas reúnem-se de dois em dois anos para debater
pormenorizadamente as questões relacionadas com os regimes aduaneiros e a sua
aplicação.

A Conferência Ministerial sobre Ciência e Tecnologia realizada em Outubro de 1999
(Pequim) lançou as bases para reforçar a comunicação e a criação de redes entre as
comunidades científicas das duas regiões.

A dimensão cultural e humana da ASEM procura promover os contactos e reforçar a
consciencialização mútua das populações através de uma vasta gama de actividades,
incluindo a definição de intercâmbios educativos, a colaboração entre representantes da
sociedade civil e deputados, preservar o património cultural e melhorar o bem-estar das
crianças. A Fundação Ásia-Europa estabelecida em Singapura (ASEF) tem como
objectivo promover os intercâmbios Ásia-Europa nos domínios intelectual, social e
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cultural. O Centro Tecnológico Ásia-Europa (AEETC) de Banguecoque tem como
objectivo promover a cooperação em questões essenciais do foro ambiental.

Num nível menos elevado que as reuniões ministeriais, os altos funcionários do
Ministério dos Negócios Estrangeiros reuniram-se em cinco ocasiões diferentes para
analisarem questões de ordem política, para além dos altos funcionários em matéria de
comércio e investimentos que se reuniram igualmente cinco vezes. Os ministros-adjuntos
das Finanças reuniram-se em três ocasiões para debaterem questões de ordem
macroeconómica e preparar as reuniões dos ministros das Finanças. Num nível ainda
menos elevado, existem mais de 10 grupos de trabalho. Embora estes grupos cubram
vários temas, são principalmente responsáveis pela execução do plano de acção de
incentivos ao comércio. Um ponto forte do Processo ASEM é a reunião de coordenação
que prepara os diversos eventos. Os dois coordenadores da UE são a Presidência e a
Comissão. Os coordenadores asiáticos têm carácter rotativo; actualmente esta função é
assumida pela Coreia e pela Tailândia.

As características principais deste processo incluem:

(1) O seu carácter informal (trabalho complementar em instâncias bilaterais e
multilaterais);

(2) O seu carácter multidimensional (dimensões política, económica e cultural);

(3) A ênfase numa parceria equitativa, eliminando uma relação “baseada na ajuda”
(concretizada no âmbito das relações bilaterais) em prol de um processo mais
global de diálogo e de cooperação;

(4) O seu carácter de alto nível, inerente às próprias cimeiras.
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Acronyms:
AEBF: Asia-Europe Business Forum
AEETC: Asia-Europe Environmental Technology Centre
ASEF: Asia-Europe Foundation
EFEX: European Financial ExpertiseNetwork

IPAP: Investment Promotion Action Plan
IPR: Intellectual Property Rights.
S&T: Science and Technology
SOM: Senior Officials Meeting
SOMTI: Senior Officials’ Meeting on Trade and Investment
SPS: Sanitary-Phytosanitary Standards
TFAP: Trade Promotion Action Plan

Political Pillar

ASEF

S&T Min. Conf.

Coordinators:
Europe: Asia:
Commission SOM Coord.: Thailand, Korea
Presidency Econ. Coord.: Thailand, Korea

TFAP: Philippines, Korea
IEG shepherds: Thailand, Japan

Pillar Cultural, IntellectualEconomic Pillar

Finance Min.Economic Min.

SOMTI Deputies

Coordinators
Economic

AEBF

Core Group

TFAP

TFAP shepherds.
Facilitators: Standards., IPR,
Govt. procurements, SPS and

Distribution.

IPAP

IEG
shepherds

Working
Groups

Task Force: IPAP

SUMMIT

Heads of Stateand Government, President of the European
Commission

Foreign

Vision Group

SOM

AEETC

CoordinatorsOverall process
management

Custom Directors-
General and the

European
Commission

Procedures Enforcement
ASEM Trust

Fund
EFEX

Steering
Committee

The ASEM Structure

Political
Dialogue

Other Activities:
e.g.: Cultural Heritage,

Asia-Europe Young Leaders’
Symposium and
Child Welfare
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Acronyms:
AMM-PMC: Asean Ministerial Meeting - Post
Ministerial Conference
ASEM: Asia-Europe Meeting
ASEAN: Association of Southeast Asian Nations
APEC: Asia-Pacific Economic Co-operation
EALAF: East Asia-Latin America Forum
SAARC: South Asian Association for Regional
Co-operation
* In AMM-PMC, EU is represented by EU Troika.

Bangladesh Bhutan
The Maldives Nepal
Pakistan Sri-Lanka

SAARC

AMM-PMC*

ASEAN

Thailand
Singapore
Malaysia
Brunei
Indonesia
Philippines
Vietnam

Cambodia
Laos
Myanmar

China
S. Korea
Japan

ASEM

15 EU member
states and the
European
Commission

Australia
New Zealand

Hong Kong SAR
Taiwan

Chile
Mexico
Peru

EALAF

Argentina
Bolivia
Brazil
Colombia
Ecuador
Panama
Paraguay
Uruguay
Venezuela

APEC

India

Asean Regional Forum

Papua New GuineaMongolia

Annex II: ASEM in the regional context


